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Resumo 
Este Comentário, em sequência ao apresentado no artigo 
“Hontem e hoje”, contido nesta edição, traz uma síntese da 
evolução da estrutura do antigo Centro Militar de 
Educação Física (CMEF) e sua atual configuração como 
Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx) e 
Fortaleza de São João (FSJ). [Nota do Editor] 

Palavras-chave: educação física, filosofia, reflexões teóricas, 
aspectos históricos. 

Abstract 
This Commentary follows the precedent article “Yesterday 
and Today” contained in this issue, brings a synthesis of the 
evolution of the structure of the former Military Center for 
Physical Education (MCPT) and its current configuration 
as the Brazilian Army Center for Physical Training 
(BACPT) and São João Fortress (SJF). [Editor's Note]. 

Keywords: physical education, philosophy, theoretical reflections, 
historical aspects. 

Hoje – 2022

Introdução 
Agora, em 2022, passados 90 anos da 

publicação do relato histórico apresentado 
nas páginas anteriores, o Centro Militar de 
Educação Física (C.M.E.F.) cede espaço 
para o Centro de Capacitação Física do 
Exército e Fortaleza de São João 
(CCFEx/FSJ)(1,2) e suas organizações 
militares diretamente subordinadas 
(OMDS), que permanecem cumprindo e 

ampliando os antigos ideais visionários do 
Marechal Newton de Andrade Cavalcanti. 

O CCFEx, criado pela Portaria 
Ministerial No 59-Res, de 05 de dezembro 
de 1990(3), assinada pelo General de 
Exército Carlos Tinoco Ribeiro Gomes, 
então Ministro do Exército, foi idealizado 
para dotar o Exército Brasileiro (EB) de 
um polo de referência, capaz de realizar 
altos estudos em benefício do 
Treinamento Físico e dos Desportos e, 
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simultaneamente, resgatar o sítio histórico 
de fundação da cidade do Rio de Janeiro, 
restaurando e evidenciando as muralhas e 
os fortins da área. A Portaria No 047-4ª 
SCh/EME de 10 de dezembro de 1990 
(Res.)(4) organizou o CCFEx em: 

Comando, Escola de Educação Física do 
Exército (EsEFEx)(5), Comissão de 
Desportos do Exército (CDE)(6), Bateria 
Estácio de Sá e Instituto de Pesquisa da 
Capacitação Física (Núcleo)(7) (Figuras 1 
e 2). 

 

Figura 1 – Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx) e Fortaleza de São João 
(FSJ), em 2022. 

 

Figura 2 – Estrutura organizacional do Centro de Capacitação Física do Exército (2022). 
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Desenvolvimento 
Atualmente, o CCFEx apresenta como 

missão a coordenação, o controle, a 
supervisão e a promoção das atividades de 
ensino, pesquisa e desporto, nas áreas da 
Capacitação Física e da Equitação, para 
atender às necessidades do EB. Suas 
OMDS são a CDE, a EsEFEx, a Escola de 
Equitação do Exército (EsEqEx)(8), o 
Instituto de Pesquisa da Capacitação 
Física do Exército (IPCFEx), a Bateria de 
Comando e Serviço da Fortaleza de São 
João – Bateria Estácio de Sá (Bia C 
Sv/FSJ)(7) e ainda conta com uma 
estrutura esportiva na Vila Militar, legado 
dos Jogos Olímpicos Rio 2016, que deu 
origem ao Destacamento Desportivo da 
Vila Militar (DDVM)(9). 

Comissão de Desportos do Exército 
(CDE) 

A Comissão de Desportos do Exército 
(CDE)(6) tem origem na Liga Militar de 
Football (LMF), criada em 22 de junho de 
1915, a partir da participação de vários 
militares, oficiais e alunos da Escola 
Militar, nas equipes dos principais clubes 
de Futebol do Rio de Janeiro. 

Sua missão é planejar, organizar, dirigir e 
controlar no âmbito do Exército, as 
atividades relativas aos desportos. A CDE 
representa o EB em competições militares 
e civis, nacionais e internacionais, 
promovendo o desenvolvimento do 
desporto militar e reforçando a imagem da 
Força no país e no exterior, bem como atua 
em três segmentos desportivos: Alto 
Rendimento, de Participação e Escolar 
(Figura 3). 

O Programa de Atletas de Alto 
Rendimento (PAAR) é um dos principais 
produtos da CDE e foi criado pela Portaria 
nº 656 – Cmt Ex, de 10 de setembro de 
2009(10), que aprovou a Diretriz para os 
5º Jogos Mundiais Militares (JMM) Rio 
2011 e a convocação de militares técnicos 
temporários para suprir a ausência de 
atletas de alto rendimento nas equipes 
desportivas do EB. Após o sucesso 
alcançado nos JMM, o PAAR consolidou-
se ao longo dos últimos ciclos de Jogos, 
em especial na sétima edição, realizada em 
Wuhan-China, em 2019, quando os 
militares atletas do Brasil conquistaram o 
terceiro lugar, entre 111 países 
participantes(11). 

 

Figura 3 –  Esportes militares da Comissão de Desportos do Exército. 
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Escola de Educação Física do Exército 
(EsEFEx) 

A EsEFEx, “berço do ensino metódico e 
racional da Educação Física no 
Brasil”(5,12), é o estabelecimento de 
ensino do EB de graus superior e médio, 
de especialização, da Linha do Ensino 
Militar Bélico, destinada, principalmente, 
a especializar oficiais em Educação Física 
e Desportos e em Esgrima; oficiais 
médicos em Medicina Esportiva; e 
sargentos para o exercício das funções de 
monitor de Educação Física(4,13) (Figura 
4). 

Nos últimos anos, a EsEFEx participou 
ativamente nos grandes eventos 
desportivos realizados no Brasil. Em 
2007, nos Jogos Pan-Americanos, 
contribuiu na organização e 
gerenciamento do Triatlo e do Pentatlo 
Moderno. Em 2011, nos 5º JMM, 
envolveu-se ativamente na organização e 
operação dos Jogos, com participação de 
todos instrutores e monitores. Em 2013, a 
Seleção Brasileira de Futebol utilizou a 

Escola como base de treinamento, no Rio 
de Janeiro, para a Copa das Confederações 
e, fruto de suas modernas instalações, na 
Copa do Mundo de 2014, a Escola serviu 
como centro de treinamento da Seleção 
Inglesa de Futebol. Já nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, foi sede oficial do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) sendo 
chamada de "A Casa do Time Brasil". 
Nesse evento, seus militares, novamente, 
participaram da organização de diversas 
modalidades esportivas, com destaque 
para o Pentatlo Moderno e a Esgrima. 

No corrente, a EsEFEx completou o seu 
primeiro centenário e, até o momento, 
foram formados mais de 8.400 Calções 
Pretos – oficiais no Curso de Instrutor de 
Educação Física, sargentos no Curso de 
Monitor de Educação Física, militares e 
civis nos Cursos de Mestre D’Armas e de 
Medicina Esportiva, além de praças no 
extinto curso de Monitor de Esgrima, 
originários de todos os estados do país e 
de nações amigas, incluindo militares das 
Forças Armadas, das Forças Auxiliares e 
civis.

 

Figura 4 – Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx). 



SE-11     Rev Ed Física / J Phys Ed – Hoje, 2022     

 

Escola de Equitação do Exército 
(EsEqEx) 

Sob o lema “In Hoc Signo Vinces” (com 
este sinal vencerás), a  EsEqEx(8) tem sua 
origem na Missão Militar Francesa no 
Brasil (1919-1940), pela criação do 
Centro de Formação de Oficiais 
Instrutores de Equitação, de 1922, seu 
precursor, celebrando, igualmente, 100 
anos de existência. 

Suas missões principais são especializar 
oficiais e graduados com aptidão para a 
prática e o ensino da arte equestre, 
habilitando-os ao exercício da função de 
Instrutor e de Monitor de Equitação com 
foco no desempenho de funções ligadas à 
área de ensino e pesquisa da Equitação.

Adicionalmente, realiza pesquisas no 
campo da equitação e da genética equina; 
apoia as OM de Cavalaria e os 
Estabelecimentos de Ensino do Exército, 
nos assuntos pertinentes ao ensino de 
Equitação, como órgão técnico-
normativo; incentiva o desenvolvimento 
do hipismo; apoia o escalão superior na 
promoção e realização de competições 
militares de caráter nacional e 
internacional e na organização, 
treinamento e participação das equipes do 
Exército e das Forças Armadas; e coopera 
com entidades civis e militares, nacionais 
e internacionais, de acordo com 
programas de interesse mútuo fixados pelo 
escalão superior (Figura 5).

 
Figura 5 –  Escola de Equitação do Exército (EsEqEx). 
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Instituto de Pesquisa da Capacitação 
Física do Exército (IPCFEx) 

Como consequência do progresso 
científico e tecnológico, que impôs uma 
atualização de equipamentos, o 
IPCFEx(14) foi criado com a grande 
responsabilidade de auxiliar no 
redimensionamento da formação de 
oficiais e de sargentos na área de educação 
física e do treinamento de atletas. Cabia, 
então, ao jovem Instituto pesquisar novos 
conhecimentos para que a EsEFEx 
pudesse difundi-los junto aos discentes e a 
CDE aplicasse-os no treinamento das 
equipes do EB. 

Estava, portanto, estabelecida a estru-
tura integrada e harmônica, coordenadena-

da pelo CCFEx, com vistas ao 
desenvolvimento da educação física e 
desportiva. 

Atualmente, o IPCFEx, cujo lema é 
“Ciência para a saúde, a 
operacionalidade e o desporto militar”, 
tem como missão síntese realizar as 
Pesquisas Científicas da Capacitação 
Física, nas vertentes do apoio à 
operacionalidade, da saúde e qualidade de 
vida e do desporto militar, assessorando o 
CCFEx no que concerne às investigações 
de cunho acadêmico e aplicado, bem como 
ao desenvolvimento da Doutrina do 
Treinamento Físico Militar (TFM) e sua 
Avaliação, além de demais temas de 
interesse do EB (Figura 6).

 
Figura 6 – Pesquisas Científicas da Capacitação Física e atividades do Instituto de 

Pesquisa da Capacitação Física do Exército (IPCFEx). 

O IPCFEx(15) completou o seu Jubileu 
de Prata (25 anos) em 2022(16) e 
notabiliza-se na vertente do apoio à 
operacionalidade – o Braço Forte – pela 
vanguarda na elaboração e no 
desenvolvimento de parâmetros para o 
Teste Físico Operacional (TFO), voltado à 
certificação das Forças de Prontidão 

(FORPRON), bem como na Certificação 
Física dos militares selecionados para o 
Combined Operations Rotation Exercises 
(CORE), exercício com o Exército norte-
americano. Adicionalmente, monitora a 
saúde do militar nas atividades de risco, na 
instrução militar e em operações em todos 
os Centro de Instrução e em 
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Estabelecimentos de Ensino, para a 
prevenção da Síndrome da Rabdomiólise,  
dentre outros projetos de impacto para a 
Força Terrestre. Na área da saúde e 
qualidade de vida – a Mão Amiga – 
destaca-se a realização de pesquisas de 
efeito, no passado e no presente, como o 
projeto TAF 2001 – “Aptidão física e risco 
de doença cardíaca coronariana no 
Exército Brasileiro”, cuja amostra foi 
composta por mais de 56 mil militares; e o 
Projeto TAF 2018 – “Avaliação da 
aptidão física, perfil antropométrico e 
indicadores de saúde de militares do 
Exército Brasileiro”, que permitiu 
identificar o atual estado dos militares e 
executar a intervenção adequada. O 
Instituto estudou, também, o impacto da 
pandemia da CoViD-19 na saúde e no 
TFM. Regularmente, são realizadas 
avaliações físicas, antropométricas e 
nutricionais, bem como desenvolvidos 
planos de treinamento para militares 
selecionados para Missões de Paz de 

Caráter Individual, como também para 
militares atletas de alto rendimento das 
equipes desportivas do Exército e para a 
Família Militar. Realiza, também, o 
monitoramento longitudinal da 
capacitação física e do estado de saúde de 
militares na Formação, no 
Aperfeiçoamento e nos Altos Estudos 
(Síndrome Metabólica), além de outras 
investigações de relevo para o EB. 

Bateria de Comandos e Serviço Estácio 
de Sá e Fortaleza São João (Bia C 
Sv/FSJ) 

A Bia C Sv/FSJ – Estácio de Sá é a 
mantenedora da história e das tradições 
das organizações militares de Artilharia, 
sendo considerada, dessa forma, como a 
mais antiga a atuar no Rio de Janeiro. 
Destina-se a apoiar em pessoal o CCFEx, 
provendo a segurança e a manutenção do 
aquartelamento, além de auxiliar na 
preservação do sítio histórico, fauna e 
flora do Morro Cara de Cão (Figura 7). 

 

Figura 7 – Bateria de Comando e Serviço da Fortaleza de São João – Bateria Estácio de 
Sá. 

Destacamento Desportivo da Vila 
Militar (DDVM) 

Já o Destacamento Desportivo da Vila 
Militar (DDVM), criado em 2012, em 
parceria com o Ministério do Esporte, tem 
como missão coordenar, controlar, 

supervisionar e promover atividades nas 
arenas sob sua responsabilidade, 
atendendo aos interesses do EB, e 
fomentar o esporte como elemento de 
integração social. 
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Assim, o DDVM representa um grande 
legado para o Exército, permitindo a 
ingerência deste Complexo pelo 
Destacamento e a gerência pelo CCFEx, 
bem como a contribuição da Instituição 
para o desenvolvimento do esporte no 
Brasil.  

O Legado Olímpico é composto por 
arenas esportivas de nível internacional, 

financiadas pelo Governo Federal, em 
áreas jurisdicionais ao Exército, a saber: 
Centro Militar de Tiro Esportivo – 
Tenente Coronel Guilherme Paraense; 
Ginásio Poliesportivo Arena Coronel 
Wenceslau Malta; Centro de Treinamento 
de Hóquei sobre Grama Sargento João 
Carlos de Oliveira, e o Centro de 
Treinamento de Pentatlo Moderno 
Coronel Eric Tinoco Marques (Figura 8)

 
Figura 8 – Legado Olímpico da Vila, Destacamento Desportivo da Vila Militar (DDVM) 

Considerações finais 
Por fim, cabe ressaltar que no ínterim do 

lançamento do primeiro número da 
Revista de Educação Física (1932) até o 
presente, o ensino, a pesquisa e o desporto 
evoluíram em grandes proporções e o 
CCFEx busca tornar-se o Centro de 
Excelência integrador das ações dos 
órgãos envolvidos na qualificação de 
recursos humanos e no desenvolvimento 
de pesquisas nas áreas da capacitação 
física, do desporto e da equitação, pautado 
nas competências do profissional militar 
da Era do Conhecimento. 

Parabéns a toda a estrutura de 
Capacitação Física do EB e, em particular, 
à Revista de Educação Física – a mais 
antiga da área, com publicações de 
relevância e de muita qualidade – que 
venham 90 anos mais!!!  
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